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Resumo:          
O artigo científico (AC) se insere no sistema de gêneros 
(BAZERMAN, 2005) do domínio discursivo da ciência 
(MARCUSCHI, 2002). Com base na concepção 
sociorretórica de gêneros textuais, este estudo tem por 
objetivo investigar os padrões de organização retórica do 
artigo científico das disciplinas História e Sociologia, 
como também analisar os seus respectivos títulos, 
estabelecendo-se as relações com as peculiaridades 
culturais das respectivas comunidades disciplinares. O 
corpus foi constituído de uma amostra de 40 artigos 
científicos – 20 de História e 20 de Sociologia, coletados 
de 8 periódicos – 4 por disciplina – num recorte temporal 
de 5 anos (2003 a 2007).  Os dados indicam variações 
disciplinares na construção do gênero AC de História e 
Sociologia, a partir dos próprios títulos. Essa variação se 
dá tanto entre os artigos das duas disciplinas, quanto em 
relação ao padrão IMRD (Introdução, Metodologia, 
Resultados e Discussão), considerado canônico.  Isto se 
deve às peculiaridades epistemológicas e culturais de 
cada comunidade disciplinar, visto que a construção do 
conhecimento, sendo uma ação social, não se dá de 
forma homogênea. O escritor acadêmico busca, portanto, 
adequar-se ao seu auditório, identificar-se com a cultura 
da sua disciplina e área científica, com vistas à obtenção 
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de credibilidade e aceitação em sua respectiva 
comunidade. 
Palavras-chave: Artigo científico. Gêneros textuais. 
Organização retórica. História. Sociologia. 
 
 
Resumen: 
El artículo científico (AC) encaja en el sistema de género 
(BAZERMAN, 2005) del dominio discursivo de la 
ciencia (MARCUSCHI, 2002). Basado en el concepción 
sociorretórica de los géneros textuales, este estudio tiene 
como objetivo investigar los patrones de organización 
retórica del artículo científicos de las disciplinas Historia 
y Sociología, así como analizar sus respectivos títulos, y 
establecer las relaciones con las peculiaridades culturales 
de sus comunidades disciplinarias. El corpus se compone 
de una muestra de 40 artículos - 20 de Historia y 20 de 
Sociología recolectados de ocho revistas - 4 por 
disciplinas – en un período de cinco años (2003-2007). 
Los datos indican variaciones en la construcción 
disciplinaria del gênero AC de Historia y Sociología  a 
partir de los propios títulos. Esa variación se produce 
entre los artículos de las dos disciplinas, así como en 
comparación con la norma IMRD (Introducción, 
Métodos, Resultados y Discusión), considerado 
canónico. Esto es debido a las peculiaridades 
epistemológicas y culturales de cada comunidad 
disciplinaria, visto que la construcción del conocimiento, 
siendo una acción social, no se produce 
homogéneamente. El escritor académico busca, por lo 
tanto, adaptarse a su público, identificarse con la cultura 
de su disciplina y el área científica, con miras a la 
obtención de credibilidad y aceptación en su respectiva 
comunidad. 
Palabras-clave: Artículo científico; Géneros textuales; 
Organización retórica; Historia; Sociología. 
 
 
 
1. Considerações Iniciais
I
          
 
 
O artigo científico - considerado uma forma de agir, participar e construir o 
conhecimento científico sociorretoricamente – se insere no sistema de gêneros 
(BAZERMAN, 2005) do domínio discursivo da ciência (MARCUSCHI, 2002). Com base na 
concepção sociorretórica de gêneros textuais, este estudo teve por objetivo investigar os 
padrões de organização retórica do artigo científico das disciplinas História e Sociologia, 
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como também analisar os seus respectivos títulos, estabelecendo-se as relações com as 
peculiaridades culturais das respectivas comunidades disciplinares.  
O corpus foi constituído de uma amostra de 40 artigos científicos
II
 – 20 de História e 
20 de Sociologia, coletados de 8 periódicos
III
 – 4 por disciplina – num recorte temporal de 5 
anos (2003 a 2007). O artigo da área de ciências humanas foi escolhido para essa pesquisa, 
tendo em vista que há uma lacuna nos estudos desse gênero nessa área científica.  
A referência aos artigos, em nossa análise, se dará através das seguintes siglas: Artigos 
de História – 1 a 20 – [AH1] ... [AH20]. Da mesma forma, artigos de Sociologia - 1 a 20 – 
[AS1] ... [AS20].  
 
2. O Gênero Artigo Científico – Ações Tipificadas para Atender Propósitos 
Sociorretóricos  
 
Os gêneros textuais têm sido abordados sob diversas perspectivas teóricas, 
especialmente a partir da divulgação do ensaio bakhtiniano O problema dos gêneros do 
discurso (BAKHTIN, [1953] 2000), em que o autor apresenta a sua definição de gêneros do 
discurso como “tipos relativamente estáveis de enunciados” (BAKHTIN, [1953] 2000, 
p.279).  
  Marcuschi (2002, p.25), tendo por base os pressupostos bakhtinianos, define gêneros 
como “formas verbais de ação social relativamente estáveis realizadas em textos situados em 
comunidades de práticas sociais e em domínios discursivos específicos”.   
É também nesta perspectiva de gêneros como ações intrinsecamente ligadas aos 
processos sociais que se insere a abordagem sociorretórica - escola norte-americana, cujo 
marco teórico fundador encontra-se no artigo Genre as social action, de Miller (1984). A 
autora define gêneros como ações retóricas tipificadas baseadas em situações recorrentes 
(MILLER,1984, p.159). O gênero, nessa visão, tem caráter de resposta retórica para uma 
demanda situacional, uma vez que as situações, segundo a pesquisadora, determinam a 
utilização de um determinado gênero como uma resposta a uma demanda ou exigência social 
do contexto e da circunstância. E isto significa agir retoricamente por meio dos gêneros. É, 
pois, neste contexto de relações sociorretóricas que se insere o artigo científico – doravante 
AC – um dos gêneros mais importantes do domínio discursivo da ciência, considerado o 
principal veículo de divulgação do conhecimento científico (HOLMES, 1997; HYLAND, 
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1999), além de exercer a função de inserir os novos pesquisadores às respectivas comunidades 
científicas. 
Mas esse gênero nem sempre assumiu a forma relativamente estável que conhecemos 
hoje (BAZERMAN, 1988; SWALES, 1990).  Bazerman (2005), ao refletir sobre o papel 
exercido pelas cartas na formação dos gêneros, afirma que o primeiro artigo científico surgiu 
a partir da correspondência de Henry Oldenburg, o primeiro editor do periódico The 
Philosophical Transactions of the Royal Society, em 1665. Assim, ao longo da sua história, o 
gênero passou por diversas transformações, em termos de organização retórica, extensão, 
características sintáticas e lexicais, formas de citação e inserção de notas, inserção de textos 
não-verbais, além de outras (BAZERMAN, 1988; SWALES, 1990; ALLEN, QIN E 
LANCASTER 1994). Essas transformações históricas evidenciam a plasticidade dos gêneros 
e as necessidades de atender a novas demandas sociais e a novas audiências.  
Swales (1990) conceitua o AC (Research Article) como um texto escrito (embora 
possa conter elementos da linguagem não-verbal) com o uso limitado de palavras que se 
reportam a algumas investigações por um ou mais autores. Ao discorrer sobre a organização 
retórica do gênero AC, o autor apresenta a estrutura IMRD – Introdução, Metodologia, 
Resultados e Discussão – modelo bastante empregado nos denominados artigos 
experimentais, principalmente das ciências exatas e naturais. No entanto, como veremos 
adiante, nem todas as comunidades científicas adotam rigidamente o modelo IMRD, 
considerado canônico. E o próprio Swales (1990) já nos alerta sobre a possibilidade de 
variação. 
 
3. Estrutura Organizacional dos Artigos Científicos em História e Sociologia 
 
A análise de gênero na perspectiva de ação social e retórica, postulada por Miller 
(1984, 1994) não privilegia o aspecto formal como o elemento mais relevante, mas isso não 
significa desprezar a análise da forma, uma vez que, para se chegar às ações sociais realizadas 
pelo gênero, temos que, primeiramente, reconhecer as suas regularidades (e diversidades) 
lingüísticas, suas características prototípicas. Desse modo, mostraremos a organização 
retórica do gênero artigo científico de História e Sociologia, começando com uma análise dos 
títulos dos textos. 
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4. Análise de Títulos dos Artigos 
 
A análise de títulos de textos acadêmicos na perspectiva dos gêneros, apesar da sua 
relevância, é ainda uma atividade pouco explorada (SOLER, 2007).  Para Swales (1990), a 
escolha dos títulos dos artigos são decisões importantes, que podem influenciar a decisão 
posterior sobre a sua leitura. O título do trabalho científico tem a função de descrever 
sucintamente o seu conteúdo, além de ajudar o leitor na exploração do estudo, por fornecer-
lhe o tópico (SOLER, 2007). 
Haggan (2004) considera os títulos como textos em miniaturas. Segundo a autora, eles 
podem compartilhar funções pragmáticas e oferecer uma introdução inicial para atrair a 
atenção do leitor, por meio de uma informação que pode até surpreendê-lo. Assim, a escrita 
de títulos é um exercício desafiante que requer algumas habilidades dos autores a fim de 
empregá-los adequadamente.  
Para o nosso estudo, adaptamos alguns procedimentos metodológicos utilizados por 
Haggan (2004) e Soler (2007). Vamos abordar apenas dois aspectos dos títulos dos artigos 
científicos: 1. extensão; 2. construções estruturais. 
 
5. Extensão dos Títulos dos Artigos Científicos  
  
Conforme podemos visualizar na Tabela 1, os nossos dados mostram que os títulos 
dos artigos de História são maiores que os de Sociologia.  
 
Tabela 1 – Extensão dos títulos de artigos científicos em História e Sociologia 
Disciplina Nº de 
Artigos/Títulos 
Nº Total de Palavras dos 
Títulos 
Média Palavras/Título 
História 20 256 12,8 
Sociologia 20 211 10.55 
 
 Os dados indicam uma extensão relativamente curta dos títulos dos artigos de História 
e de Sociologia, ao compará-los com os títulos dos AC´s das disciplinas das ciências “duras”.  
Encontramos respaldo para essa afirmação nos resultados do estudo de Soler (2007), segundo 
o qual os títulos dos artigos dessa área científica apresentam uma média de 15,33 palavras, em 
Biologia; 15,48 em Medicina; e 14,15 em Bioquímica.  
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A extensão média de palavras que encontramos nos títulos dos artigos de Sociologia - 
10,55 - parece aproximar-se mais da média encontrada por Haggan (2004) para os títulos dos 
artigos de Literatura, ou seja, 9,4 palavras, enquanto que a extensão média dos títulos dos 
artigos de História se aproxima bastante da média encontrada para os títulos dos artigos de 
Antropologia, ou seja, média de 12,06 palavras. Entretanto, mesmo havendo constatado tais 
semelhanças, devemos sempre considerar que os artigos analisados por Haggan e Soler foram 
escritos em língua inglesa. 
Um título bem construído não precisa ser longo, uma vez que os títulos têm a função 
pragmática de informar e informar rapidamente e assim, atrair a atenção de outros cientistas 
para aquele trabalho. Se o acadêmico falhar nisso, seu trabalho pode cair no esquecimento 
(HAGGAN, 2004, p.296). 
Assim, a extensão média dos títulos dos artigos de História e Sociologia parece seguir 
uma tendência para esse gênero nas ciências humanas. As variações na extensão dos títulos 
dos artigos podem ser explicadas pela natureza epistêmica das disciplinas. Os artigos das 
ciências naturais e exatas procuram explicitar verdades precisas, e, por isso, seus títulos são 
mais prolixos, pois trazem uma preocupação em apresentar os achados experimentais. 
 A seguir, veremos a construção estrutural dos títulos dos AC´s nas duas disciplinas. 
 
6. Construção Estrutural dos Títulos de Artigos Científicos  
 
Para identificar a construção estrutural dos títulos, adaptamos a classificação usada por 
Haggan (2004) e Soler (2007), a) Construção frase nominal simples (FNS) - (nominal-
group construction, em Soler (2007, p.94); (independent noun phrase, em Haggan, 2004, 
p.309); b) Construção com frase verbal
IV
 (FV) – (full-sentence construction, Haggan, 2004, 
p.295; Soler, 2007,  p.94); c) Construção frase nominal composta
V
 (FNC) (compound 
construction, Haggan, 2004, p.301; Soler, 2007, p. 94). 
 
Tabela 2 – Construção estrutural dos títulos de AC´s de História e Sociologia 
TÍTULOS/ESTRUTURA HISTÓRIA  SOCIOLOGIA 
Ocorrências % Ocorrências % 
Frase Nominal Simples 4 20 9 45 
Frase Nominal Composta 14 70 11 55 
Frase Verbal 2 10 0 - 
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Como se pode verificar, a construção estrutural que prevalece na escrita dos títulos dos 
artigos analisados é a de frase nominal composta. Nesta modalidade, o título é composto por 
duas frases nominais justapostas, separadas por dois pontos (mais usual), ou outro sinal de 
pontuação. Normalmente, a primeira frase nominal indica um tópico geral, seguido por uma 
frase maior que o especifica. Para exemplificar a ocorrência de títulos com frases nominais 
compostas, vejamos alguns exemplos do nosso corpus:  
 
História 
(1) Os nomes da Revolução: lideranças populares na Insurreição Praieira, Recife, 
1848-1849. [AH6] 
(2) Incultura e criminalidade: estereótipos sobre a educação da criança, do jovem e 
do camponês no século XIX. [AH3]  
 
Sociologia  
(3) A cidade no fluxo do tempo: invenção do passado e patrimônio. [AS11] 
(4) Imitação da ordem: as pesquisas sobre televisão no Brasil. [AS19]  
 
Percebemos que os títulos de frase nominal composta (FNC) apresentam muitas 
semelhanças nas duas disciplinas. O que prevalece é uma frase com um tópico mais geral, 
seguida de outra frase especificando a primeira.  
Todavia, em se tratando de conteúdo, os títulos já nos fornecem algumas pistas 
semânticas que podem assinalar traços diferenciados de características da investigação 
científica nas duas disciplinas. Como afirma Haggan (2004), os títulos encapsulam alguns 
traços de peculiaridades disciplinares na apresentação do conhecimento. Isto pode ser 
verificado, por exemplo, em alguns títulos dos artigos de História, em que aparecem 
freqüentemente referências a datas, períodos de tempo, ou ainda termos específicos que nos 
ajudam a inferir que os textos irão tratar de um fato histórico, cuja análise freqüentemente se 
dá pela narrativa.  
É importante ressaltar que a estrutura FNC parece ser uma característica predominante 
no gênero artigo científico das ciências sociais e humanas. Além dos dados da nossa pesquisa, 
isto também se evidencia na análise de Haggan (2004, p.301), que encontrou um índice de 
60,8% nos títulos de construção nominal composta (compound construction) em artigos de 
Literatura, e somente 21,5% dessa construção de títulos em artigos de disciplinas das ciências 
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duras. O estudo de Soler (2007) também aponta um índice considerável (41%) de ocorrências 
de títulos de construção composta em Antropologia.  
Em nosso estudo, também encontramos alguns títulos compostos em que a primeira 
frase é uma citação, como também a presença de verbo nominalizado, fato também já 
constatado por Haggan (2004) em títulos de artigos de Literatura. Apresentamos, a seguir 
alguns exemplos, encontrados apenas nos artigos de História:  
 
a) Verbo nominalizado: 
(5) Traçando vidas de brasileiros distintos com escrupulosa exatidão: biografia, 
erudição e escrita da história na Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (1839-1850). [AH5]  
 
b) Formas aspeadas: 
(6) “Navalha não corta seda”: Estética e performance no vestuário do malandro. 
[AH19] 
 
(7) “Hoje preciso refletir um pouco”: ser social e tempo histórico na obra de Chico 
Buarque de Hollanda 1971/1978. [AH1].  
 
Os exemplos (6) e (7) se constituem como as únicas ocorrências de frases verbais 
encontradas em nosso corpus (Tabelas 2). Porém, cabe-nos ressaltar que a presença verbal nas 
duas ocorrências dos títulos dos artigos de História não expressa ações propriamente ditas, 
relacionadas ao processo de pesquisa, antes são citações de frases relacionadas ao acervo das 
próprias fontes documentais que serão estudadas, algumas das quais já integram o repertório 
cultural da comunidade leitora. Trata-se de um convite, uma instigação ao leitor. Observamos 
que os verbos usados nas expressões “preciso refletir”, e “não corta seda” não se referem 
propriamente às ações verbais, mas ilustram o que será dito no segundo elemento do título, 
são estratégias criativas empregada para causar impacto ao leitor e conduzi-lo à leitura 
completa do artigo.  
Com base nos dados desta pesquisa, podemos afirmar que a estrutura de títulos com 
frases verbais não é um traço de regularidade no gênero AC de História e Sociologia. Por 
outro lado, conforme aponta a Tabelas 2, a construção estrutural frase nominal simples (FNS) 
registrou uma freqüência maior em Sociologia, com um percentual de 45%, um número 
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bastante expressivo, ao ser comparado com a ocorrência dessa construção em História, apenas 
20%. Abaixo, mostramos alguns exemplos:  
 
História 
(8) Método, raça e identidade nacional em Sílvio Romero. [AH12]  
(9) Narrativas fotográficas sobre a cidade. [AH10]  
 
Sociologia 
(10) As ciências sociais e o inglês. [AS2] 
(11) Coalizões eleitorais e ajuste fiscal nos Estados brasileiros.  [AS5] 
 
Não obstante a estrutura frase nominal composta tenha predominado no conjunto total 
dos títulos dos artigos das duas disciplinas, os títulos de artigos de Sociologia apresentam um 
elevado índice da estrutura frase nominal simples (45%). Essa construção de títulos, segundo 
alguns pesquisadores do tema, parece ser um traço mais característico dos artigos das ciências 
naturais e exatas (HAGGAN, 2004; SOLER, 2007).  
Quanto à construção de títulos com pergunta, não foi encontrada em nosso estudo. 
Essa modalidade de títulos, normalmente registra uma freqüência baixa nos gêneros 
acadêmicos (HAGGAN,2004). Os dados da nossa pesquisa indicam, portanto, o predomínio 
da estrutura frase nominal composta na construção dos títulos dos artigos de História (70%) e 
Sociologia (55%) (cf. Tabelas 2). As variações encontradas na extensão e na construção dos 
títulos dos artigos parecem estar relacionadas às especificidades das funções comunicativas do 
gênero AC nas respectivas disciplinas.   
 Acreditamos que algumas observações feitas por Haggan (2004) sobre os títulos dos 
artigos de literatura são igualmente válidas para as ciências sociais em geral, tanto na 
estruturação dos títulos (prevalência da forma composta), como também na exploração de 
alguns recursos variados para chamar a atenção do leitor, visto que, assim como ocorre na 
literatura, nas disciplinas de História e Sociologia, também não há relato de dados 
experimentais. Assim, a escrita desses artigos, a partir dos seus títulos, reflete a natureza do 
respectivo processo de pesquisa e especificidades da cultura disciplinar. 
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7. Organização Retórica dos Artigos Científicos em História e Sociologia  
 
Como já salientamos, antes de chegar à forma relativamente estável conhecida hoje, o 
gênero artigo científico sofreu diversas transformações em diferenciados aspectos.  Segundo 
Kuo (1999), após o século XIX, os achados e as teorias passaram, gradativamente, a receber 
maior destaque do que a função do pesquisador enquanto agente da investigação científica, e a 
descrição e a narração cederam lugar à explanação e à análise. Para o autor, essa tendência 
resultou em mudanças textuais do gênero, inclusive dando origem à divisão do artigo em 
seções (KUO, 1999). Por essa razão, temos hoje, o padrão IMRD - Introdução, Métodos, 
Resultados e Discussão (SWALES, 1990) - modelo organizacional considerado canônico no 
meio científico. 
Conforme pontua Burrough-Boenisch (1999), a escrita do AC na estrutura IMRD, 
especialmente dos artigos denominados experimentais, é uma exigência de alguns periódicos. 
Trata-se, portanto, de convenções requeridas por algumas comunidades científicas às quais os 
autores devem se adequar para serem aceitos. Todavia, o autor sugere que não há um 
consenso sobre a padronização da estrutura IMRD nos artigos: alguns cientistas alegam que 
essa estrutura padroniza a apresentação das informações e facilita a localização de uma 
informação particular, enquanto outros defendem que o padrão IMRD força o pesquisador a 
escrever e pensar num paradigma que não reflete o verdadeiro processo de investigação 
científica.  
Em nossa análise, não encontramos ocorrências da estrutura IMRD na distribuição das 
seções retóricas dos artigos, nas duas disciplinas. A seção de Introdução aparece claramente 
identificada em 05 artigos de História (25%) e 12 artigos de Sociologia (60%); Não houve 
ocorrências, claramente marcadas, das seções de Metodologia, Resultados e Discussão em 
todo o corpus. Já a seção de Conclusão aparece identificada em 06 artigos de História (30%) e 
em 07 artigos de Sociologia (35%). Entretanto, nos artigos das duas disciplinas há ocorrências 
de outras subdivisões internas, por meio de subtítulos alusivos aos temas discutidos nos 
textos. Encontramos também a existência de artigos com total ausência de divisões internas, 
isto é, os textos aparecem em bloco. Essa ocorrência aparece mais acentuada nos artigos de 
História, com 40% dos casos (08 artigos), enquanto que, em Sociologia a ocorrência é de 20% 
(04 artigos). 
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É necessário, porém, salientar que, embora algumas seções retóricas da estrutura 
IMRD não estejam identificadas explicitamente nos artigos, elas podem aparecer diluídas nos 
textos.  
Conforme podemos verificar, a organização estrutural dos artigos de História e 
Sociologia apresenta algumas semelhanças, como também algumas variações. Há 
semelhanças, por exemplo, na ausência total das seções de Metodologia, Resultados e 
Discussão, identificadas explicitamente, nas duas disciplinas; ademais, parte dos artigos das 
duas disciplinas apresenta as seções de Introdução e de Conclusão, além de outros subtítulos, 
na estrutura interna.  
Mas há também algumas características que indicam variações no padrão estrutural 
das seções retóricas do gênero AC nessas disciplinas. A presença da seção de Introdução, por 
exemplo, parece ser um traço bem mais forte nos artigos de Sociologia, com uma menor 
freqüência nos AC´s de História. Por outro lado, os dados indicam uma freqüência 
relativamente equilibrada da seção de Conclusão, explicitamente delimitada, nos artigos das 
duas disciplinas.  
A presença dos subtítulos na estrutura textual dos artigos pode ser relevante para 
caracterizar a macroestrutura desse gênero em ciências humanas, é um recurso que permite 
melhor distribuir e organizar as informações do conteúdo em subtópicos.  Essa estrutura 
apresenta uma ocorrência bastante significativa tanto em Sociologia (70%), quanto em 
História (60%).  
Os dados deste estudo, pelo menos em parte, parecem corroborar com os achados de 
Holmes (1997), que encontrou variações no padrão de organização retórica do artigo 
científico de ciências sociais, ao compará-lo com o padrão do artigo das ciências naturais. Em 
seu estudo, o autor encontrou semelhanças e diferenças no padrão organizacional dos ACs de 
História e Sociologia. Nas palavras do autor: 
 
Parece seguro dizer que existe uma seqüência padrão de organização para ACs em 
ciência política e em sociologia e talvez, também para outras disciplinas sociais, 
consistindo, assim, em Introdução-Contextualização-Métodos-Resultados-
Discussão,... A presença de extensivas sessões de contextualização pode ser 
considerado um traço distintivo de artigos das ciências sociais em oposição ao ACs 
das ciências naturais, e talvez reflita uma ausência de uma estrutura teórica comum, 
o que Bazerman (1988:35) chama “uma literatura codificada fixa”.  Para os artigos 
de história, entretanto, a estrutura preferida é Introdução – uma sessão com 
argumento central ou narrativas, que por conveniência pode ser referida como 
Resultados/Discussão ou Conclusão... A diferença existente nos textos de história, 
possivelmente, está relacionada ao fato de que a disciplina está mais preocupada em 
fornecer dados de eventos discretos, do que com o descobrimento de padrões 
generalizáveis. (HOLMES, 1997:327-328).
VI
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A pesquisa de Holmes (1997, p.328) constatou a ausência da seção de Metodologia na 
maioria dos artigos de História. Para o autor, tal fato se justifica pela natureza específica dos 
dados de História: “A ausência de uma seção de Métodos na maioria dos textos de história é 
com toda a probabilidade uma conseqüência da natureza dos dados históricos, que podem ser 
seletivamente ignorados ou enfatizados ...”VII. Do conjunto total de artigos analisados, ele 
sugere que os artigos de História são os que apresentam um padrão mais diferenciado, ao 
estabelecer a comparação com os artigos das ciências naturais. 
Conforme já assinalado, nós também não encontramos a seção de Métodos 
identificada na organização retórica dos artigos de História e de Sociologia, mas a 
metodologia do estudo, em alguns artigos, está explicitada na parte introdutória dos textos, 
inclusive nos AC´s de História, como veremos em alguns exemplos, a seguir: 
 
(12) Interessamo-nos em nossa pesquisa, que visa analisar em detalhes o pensamento político 
do autor no contexto da retórica... Procedemos pela análise pelo modo como Cícero, usando 
uma forma de argumentação em discursos específicos, a complexio, movia sua audiência ...  
[AH18] 
 
(13) Neste artigo, trato da escrita de biografias pela primeira geração de sócios do IHGB, 
propondo algumas reflexões acerca dos usos do gênero biográfico e as suas relações com a 
operação historiográfica no âmbito dessa instituição durante o século XIX. A idéia é estudar 
as biografias como um corpus de textos publicados no espaço da Revista... [AH5] 
 
Os dados do nosso estudo também indicam variações no padrão organizacional dos 
artigos, tanto em História quanto em Sociologia, ao compará-los com o modelo IMRD. 
Entretanto - ratificando o que foi constatado na pesquisa de Holmes (1997) - em História esse 
gênero parece apresentar um distanciamento ainda maior do padrão canônico, pois, como já 
salientado, quase a metade dos artigos de História (40%) apresentam um formato sem divisão 
clara das seções, além da menor freqüência da seção de Introdução, apenas 25%.  
Essas variações podem estar relacionadas com aspectos epistemológicos de cada 
disciplina. Conforme sinaliza Burrough-Boenisch (1999), a construção IMRD não é imutável 
e o formato do artigo parece refletir a epistemologia específica de cada área científica. 
Percebemos que os artigos de História apresentam características mais diferenciadas: os dados 
são mais biográficos, documentais, a estrutura é eminentemente narrativa, conforme já 
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observado por Holmes (1997). Não há, pois, como encaixar textos de natureza científica tão 
peculiar ao padrão da estrutura IMRD.  Nos artigos de História, a Introdução, por exemplo, 
embora não identificada explicitamente, às vezes se dá por meio de uma epígrafe, uma 
citação. Para ilustrar, vejamos como se inicia o artigo intitulado Genevieve Naylor, fotógrafa: 
impressões de viagem (Brasil, 1941-42), Mauad (2005), da Revista Brasileira de História 
[AH8]: 
 
(14) 
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Logicamente, embora com estrutura diferenciada, há uma organização textual coerente 
nesses artigos. Em outro artigo de História – da Revista Tempo, da Universidade Federal 
Fluminense, encontramos também uma maneira bastante peculiar de realizar a introdução do 
texto: 
(15) 
 
 
 
 
Neste artigo, o trecho do samba de Noel Rosa é utilizado para introdução, conforme o 
próprio autor ressalta. 
Por outro lado, nos artigos de Sociologia é mais comum encontrarmos uma Introdução 
mais diferenciada, Vejamos alguns exemplos:  
 
(16)  Revista Sociologias [AS15]: 
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Temos aqui um exemplo de AC com indicação clara da seção de Introdução, e, 
conforme podemos conferir, no segundo parágrafo, o escritor apresenta, de modo bem 
explícito, o objetivo, a metodologia e o referencial teórico do estudo.    
Um outro exemplo pode ser encontrado na Revista Brasileira de Ciências Sociais – 
[AS3] 
 
(17) 
 
 
 
O artigo acima, embora seja um dos poucos de Sociologia sem identificação clara das 
seções retóricas, apresenta uma introdução mais próxima daquela normalmente encontrada no 
gênero AC de outras disciplinas: apresenta o tema da análise, o objetivo e metodologia do 
estudo, além de fazer referências teóricas. Não se trata do Resumo do artigo, pois, neste 
periódico, os resumos ficam na parte final do texto. 
 A Introdução do artigo de Sociologia parece aproximar-se mais do modelo CARS
VIII
 
postulado por Swales (1990), enquanto que a Introdução dos artigos de História tende ao 
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afastamento desse padrão. Aliás, Ozturk (2007), que também encontrou variação na estrutura 
do artigo científico, pontua que a seção de Introdução do AC de ciências sociais desvia-se 
marcadamente do modelo CARS apresentado por Swales (1990), fato também já observado 
por Holmes (1997). 
Assim, os artigos de Sociologia também apresentam algumas características mais 
peculiares. Embora não sigam o rigor do padrão IMRD, apresentam, como vimos, uma maior 
frequência na identificação declarada da Introdução e Conclusão, como também mais 
subtítulos na divisão interna dos textos. Nos ACs de Sociologia, também não encontramos 
relatos de dados experimentais, no sentido estrito do termo, mas os artigos apresentam muitos 
dados estatísticos, portanto, mais tabelas e gráficos, dados mais quantitativos do que os 
encontrados nos artigos de História.  
Os dados indicam, portanto, claras variações na organização retórica do artigo. Essa 
variação se dá tanto entre os AC´s de História e Sociologia, quanto em relação ao padrão 
canônico IMRD. Com essa observação, não estamos negando a existência, nos artigos, de 
uma introdução, dos métodos, resultados e discussão dos dados, mas essas atividades não se 
organizam da mesma forma, na mesma ordem e não seguem o mesmo rigor do padrão IMRD, 
mais comum nos artigos denominados experimentais, porque, como já mencionado, os 
próprios dados das ciências humanas e sociais são distintos. Devemos lembrar que o próprio 
Swales (1990, p.136,170) já adverte quanto à existência de variações linguísticas e retóricas 
na distribuição das quatro seções consideradas padrão para o artigo científico.   
Sabemos que o caráter heterogêneo da linguagem e dos gêneros é uma realidade que 
não pode ser subestimada. Todavia, conforme já salientado por Moraes (2005, p.71), a 
maioria das observações e resultados de pesquisas sobre as diferentes seções do artigo 
científico “são reflexões feitas a partir da língua inglesa, podendo, portanto, haver variações 
em relação à língua portuguesa e às diferentes áreas de conhecimento”. Esta é uma 
observação relevante, tendo em vista que a grande maioria das pesquisas voltadas para esse 
gênero se baseia em textos escritos em inglês, até mesmo estudos realizados por 
pesquisadores brasileiros. 
Entretanto, parece haver uma tentativa de padronização homogênea para o formato do 
gênero AC, o que reflete uma visão da pesquisa científica como uma atividade desvinculada 
das práticas sociais. Varttala (2001, p.64) faz o seguinte pronunciamento sobre o padrão 
IMRD para os artigos científicos: “essas quatro seções podem ser vistas como um reflexo de 
um procedimento de pesquisa idealizado”.IX Segundo o autor, o modo pelo qual o trabalho 
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científico é relatado na literatura é, frequentemente, distanciado do que verdadeiramente 
acontece no processo da pesquisa. Ele assinala que:  
 
Os AC´s parecem seguir o processo científico ideal, com a máxima precisão 
possível, de modo que, teoricamente, seja possível seguir o raciocínio dos cientistas 
ao longo do processo de pesquisa, o que também implica que o formato dos ACs 
permitiria, no futuro, que outro estudioso repetisse a pesquisa reportada. 
(VARTTALA, 2001, p.65). 
X
 
 
O autor considera essa postura como uma presunção. De fato, as convenções são 
negociadas nas comunidades científicas. Analisando a Missão e a seção de Normas de 
publicação dos periódicos dos quais coletamos os artigos de História e Sociologia, não 
encontramos qualquer orientação quanto à necessidade de se seguir um padrão no formato 
estrutural dos artigos. Mas os membros dessas comunidades disciplinares normalmente já são 
familiarizados com os padrões convencionais do gênero, e, ao mesmo tempo, são eles 
mesmos que ousam “transgredi-las”, graças à plasticidade dos gêneros, cujas características 
são “relativamente” estáveis, como já defendia Bakhtin (2000). É, portanto, nas interações da 
comunidade, nas situações retóricas recorrentes (MILLER, 1984) que os gêneros vão se 
delineando, de modo heterogêneo, nos aspectos formais, contextuais e comunicativos. 
Conceber o artigo científico apenas no formato IMRD significa tentar encapsular o gênero em 
uma única forma, e essa visão não contempla as variações disciplinares dos gêneros. 
Vejamos, mais uma vez, o que observa Varttala (2001, p.66) sobre esta questão:  
 
Porém, o que parece mais problemático para mim, ao descrever AC´s conforme os 
padrões IMRD, é que este modelo não dá suficiente atenção à variação entre as 
diferentes disciplinas científicas, ainda que a existência de tal variação tenha sido 
sugerida em vários níveis da discrição lingüística. A mim, parece que a presunção de 
uma homogeneidade genérica em que um certo grau de heterogeneidade 
provavelmente prevaleça, pode também ser um fator contribuinte para o baixo 
número de estudos (veja Holmes, 1997, p.322) que trata da variação disciplinar na 
estrutura do discurso do AC.
XI
 
 
Assim, a força das convenções na escrita acadêmica se associa estreitamente às 
práticas das comunidades, como afirma Bazerman (2007, p.41): “cada comunidade letrada faz 
algumas coisas de certo jeito”. É nas relações das comunidades, que os gêneros e as práticas 
convencionais, são configurados, estabelecidos, e negociados.  
Os nossos dados, portanto, indicam variações disciplinares na construção do gênero 
artigo científico de História e Sociologia a partir dos próprios títulos. Tal fato apresenta uma 
perfeita consonância com a concepção de gênero adotada nos pressupostos teóricos deste 
estudo. Nossos dados confirmam que cada comunidade disciplinar apresenta características 
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próprias na construção do seu sistema de gêneros, de acordo à natureza do conhecimento e às 
especificidades epistemológicas daquela disciplina. Além disso, as variações são necessárias 
porque as audiências e as situações retóricas também variam. E é justamente a situação 
retórica que dá origem às ações retóricas materializadas em nossos textos. O escritor 
acadêmico busca, portanto, adequar-se ao seu auditório, identificar-se com a cultura da sua 
disciplina e área científica, com vistas à obtenção de credibilidade e aceitação na comunidade. 
 
NOTAS 
                                                          
 
I
 Este artigo se constitui em uma versão modificada do segundo capítulo da nossa Dissertação de Mestrado em 
Linguística, sob a orientação da Profa. Dra. Judith C. Hoffnagel, PPGLetras – UFPE – 2009. 
II
 Foram adotados os seguintes critérios para a seleção dos artigos: ser o primeiro artigo publicado do respectivo 
ano, serem escritos originariamente em português. 
III
 Veja a relação dos artigos e respectivos periódicos no anexo deste artigo. 
IV
 Seguindo Haggan (2004) e Soler (2007), foram consideradas construção frase verbal  tanto as frases 
compostas como as simples, desde que tivesse a presença do núcleo verbal. 
V
 Os verbos nominalizados (forma gerúndio) também foram considerados como frases nominais. 
VI
 It seems safe to say that there is a standard pattern of organization  for RAs in political science and sociology 
and perhaps for other social science disciplines consisting of Introduction-Background-Methods-Results-
Discussion, … The present  of such lengthy Background sections can perhaps be considered a distinctive feature 
of RAs in the social sciences as opposed to those in the natural sciences and might reflect the absence of an 
agreed theoretical framework and what Bazerman (1988:35) calls “a fixed codified literature”. For history RAs, 
however, the preferred structure is Introduction – a main argument or narrative sections that for convenience 
will be referred to as Results-Discussion or conclusion … The distinctiveness of history texts is perhaps related 
to the discipline’s concern with providing accounts of discrete events rather than with the discovery of 
generalizable patterns.  
VII
 The absence of a Methods section in most of the history texts is in all probability a consequence of the nature 
of historical data which, while they may be selectively ignored or emphasized… 
VIII
 O modelo CARS (Create a Research Space) diz respeito ao modelo de Introdução do AC postulado por 
Swales (1990), segundo o qual a Introdução apresenta três movimentos retóricos: 1.Estabelecer um espaço de 
pesquisa; 2. Estabelecer um nicho ou contexto de pesquisa; e 3. Ocupar o nicho, ou mostrar os objetivos da nova 
pesquisa. 
IX
 “these four sections may be seen as a reflection of an idealized research procedure” … 
X
 RAs appear to follow the ideal scientific procedure as closely and precisely as possible so that it is in theory 
possible to follow the scientists’ reasoning throughout the research process, which also implies that the format 
of RAs would later allow another scholar to replicate the research reported. 
XI
 What seems most problematic to me in describing RAs according to the IMRD pattern, however, is that the 
model does not give sufficient attention to variation between the different scientific disciplines, although such 
variation has been suggested to exist at various levels of linguistic description. It seems to me that the 
presumption of generic homogeneity where a certain degree of heterogeneity may indeed prevail might also be a 
factor contributing to the low number of studies (see Holmes, 1997:322) dealing with disciplinary variation in 
RA discourse structure. 
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ANEXOS 
 
Quadro 1 - Referências aos Artigos Científicos de História 
HISTÓRIA 
Periódicos Ano Artigo Nº Referência 
História 
UNESP 
 
2003 
 
01 
NAPOLITANO, M. Hoje preciso refletir um pouco: ser social e 
tempo histórico na obra de Chico Buarque de Hollanda 
1971/1978. História, 2003, vol.22, no.1, p.115-134. 
2004 02 Cancelli, Elizabeth. A América do desejo: pesadelo, exotismo e 
sonho. História, 2004, vol.23, no.1-2, p.111-132. 
 
2005 
 
03 
PIMENTEL FILHO, J. E. Incultura e criminalidade: 
estereótipos sobre a educação da criança, do jovem e do 
camponês no século XIX. História, 2005, vol.24, no.1, p.227-
246. 
 
2006 
 
04 
REICHEL, H. J, BRONICZACK, A. P. S. e EHLERT, D. A 
história da América Latina na Revista Desarrollo Económico 
dos anos sessenta do século passado. História, 2006, vol.25, 
no.1, p.203-225. 
 
2007 
 
05 
OLIVEIRA, M. da Glória de. Traçando vidas de brasileiros 
distintos com escrupulosa exatidão: biografia, erudição e escrita 
da história na Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (1839-1850). História, 2007, vol.26, n. 1, p.172-196. 
Revista 
Bras. de 
História 
ANPUH 
2003 06 CARVALHO, Marcus J. M. Os nomes da Revolução: lideranças 
populares na Insurreição Praieira, Recife, 1848-1849. Rev. Bras. 
Hist, 2003, vol. 23, n. 45, p. 209-238. 
2004 07 TOLEDO, Caio N. de. 1964: o golpe contra as reformas e a 
democracia. Rev. Bras. Hist., 2004, vol.24, n. 47, p.13-28. 
2005 08 MAUAD, A M. Genevieve Naylor, fotógrafa:impressões de 
viagem (Brasil, 1941-1942), Rev. Bras. Hist., 2004, vol.25, n. 
49, p. 43-75. 
2006 09 DUARTE, Regina H. Natureza e sociedade, evolução e 
revolução: a geografia libertária de Elisée Reclus. Rev. Bras. 
Hist., jan./jun. 2006, vol.26, no.51, p.11-24. 
2007 10 POSSAMAI, Zita R. Narrativas fotográficas sobre a cidade. 
Rev. Bras. Hist., jan./jun. 2007, vol.27, no.53, p.55-90. 
Revista 
História 
Regional 
2003 11 FERNANDES, Edson. Família escrava numa boca do sertão, 
Lençóes, 1860-1888. Revista Hist. Regional, 2003, vol. 8, nº 1, 
p. 9-30. 
2004 12 SOUZA, Ricardo L. Método, raça e identidade nacional em 
Sílvio Romero. Revista Hist. Regional, 2004, vol. 9, nº 1, p. 9-
30. 
2005 13 CARVALHO, Antonio C. D. Saúde pública: centralização, 
autoritarismo e expansão dos serviços São Paulo nas décadas de 
1930 e 1940. Revista Hist. Regional, 2005, vol. 10, nº 1, p. 9-25. 
2006 14 NABOZNY, Almir. Uma discussão sobre gênero e acesso ao 
espaço urbano: o paradoxo da participação política cívica e da 
participação no Estado. Revista Hist. Regional, 2006, vol. 11, nº 
1, p. 7-28. 
2007 15 MONTEIRO, Cláudia. Ferroviários em greve: relações de 
dominação e resistência na RVPSC Revista Hist. Regional, 
2007, vol. 12, nº 1, p. 9-24. 
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Tempo 
(UFF) 
2003 16 MENDONÇA, Sônia R. Representação empresarial e reforma 
agrária na “Nova República”.  Tempo, jan. 2003, vol. 7, nº 14, p. 
153-178. 
2004 17 SALGUEIRO, V. & TELLES, L. T. Entre a tradição acadêmica 
e o modernismo: a crítica de arte de Antonio Parreiras na 
Academia Fluminense de Letras.  Tempo, jan. 2004, vol. 8, nº 
16, p. 115-141. 
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